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RESUMO 

O presente artigo pretende discutir, no âmbito dos estudos discursivos, via pers-
pectiva dialógica, algumas das principais formulações linguístico-filosóficas sobre lin-
guagem, discurso e religião a partir dos pressupostos de Bakhtin (2006 [1979], 2010 
[1920-24]), Medviédev (2016 [1928]) e Volóchinov (2017 [1929]). De igual modo, obje-
tiva realizar um levantamento de formulações sobre o discurso religioso, enquanto 
perspectivas ideológica, sociológica, fenomenológica e, sobretudo discursiva. Constitu-
iu-se, pois, como uma análise de cunho bibliográfico, cujos resultados apontam paraa 
religião como domínio de linguagem, espaço de dizer, acentuada, por Medviédev (2016 
[1928]), como um dos diversos campos da criação ideológica, estando ao lado da ciên-
cia, arte, moral etc. Visa-se, assim, apresentar ferramentas teóricas de compreensão 
acerca do tema para viabilizar uma sugestão de referencial que possibilite a funda-
mentação de análises dialógicas de materialidades que contenham o discurso religioso. 
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ABSTRACT 

This paper intends to discuss, in the context of discursive studies, through a 
dialogical perspective, some of the main linguistic-philosophical formulations on lan-
guage, discourse and religion from the assumptions of Bakhtin (2006 [1979], 2010 
[1920-24]), Medviédev (2016 [1928]) e Volóchinov (2017 [1929]). In the same way, it 
aimed to carry out a survey of formulations on religious discourse, as ideological, soci-
ological, phenomenological, and especially discursive perspectives. It was, therefore, a
bibliographical analysis, whose results point to religion as a domain of language, a 
space that Medviédev (2016 [1928]) pointed out as one of the several fields of ideological 
creation, side of science, art, moral etc. Thus, it is intended to present theoretical tools 
of understanding about the theme to enable a reference suggestion that allows the 
foundation of dialogical analyses of materialities that contain religious discourse. 
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1. Introdução 

A presente análise se propôs a realizar um estudo bibliográfico 
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sobre discussões que têm sido efetuadas na contemporaneidade sobre a 
interface entre linguagem, discurso e religião a partir dos pressupostos de 
Bakhtin e o círculo, materializadas, também, em outros campos do saber, 
tais como a psicologia, a fenomenologia e a filosofia. Analisamos alguns 
apontamentos sobre o discurso religioso em sua densidade dialógica, 
numa perspectiva bakhtiniana, que adquire materialidade e expansão 
descritiva e analítica em esferas plurivocais. Nesse direcionamento, com-
preendermos existir, nas produções de Bakhtin e o Círculo, múltiplos tra-
ços enunciativos desta complexa e multifacetada temática. 

Justifica-se nosso trabalho por se inserir em uma linha de discus-
sões que tem ganhado corporalidade em nível (inter) nacional, ao ree-
nunciar a religião enquanto esfera de saber por meio da qual se pode pro-
duzir conhecimento e corroborar os princípios da alteridade. Nessa pers-
pectiva, o sujeito é constituído pela alteridade, numa relação intersubjeti-
va mediada por múltiplos pontos de vista, que concretizam os lugares so-
ciais ocupados por esses sujeitos na esfera socioideológica. 

A base teórica que fundamenta o nosso trabalho orientou a discus-
são e análise na perspectiva da abordagem da Análise Dialógica do Dis-
curso (BRAIT, 2005; DE PAULA, 2013), que reinsere no campo das 
produções filosófico-científicas a teoria formulada por Bakhtin (2006 
[1979], 2010 [1920-24]), Medviédev (2016 [1928]) e Volóchinov (2017 
[1929]) e seus interlocutores. Quanto aos fundamentos sobre religião, re-
corremos a autores como Eliade, Rosa, Spinks, e Yung, dada a ampla 
dimensão das produções e práticas dos sujeitos. 

Desse modo, este artigo está estruturado em três seções: na pri-
meira, traçamos algumas formulações teórico-filosóficas sobre a Religi-
ão; na segunda, discorremos, por meio de breves incursões, sobre o dis-
curso religioso na concepção de Bakhtin e o Círculo. Na terceira seção, 
recorremos às produções de outros autores para buscar compreender as 
perspectivas ideológica, sociológica e fenomenológica de religião. 

2. Formulações teórico-filosóficas sobre a religião 

Além de incontáveis contribuições para o debate acerca dos níveis 
ético e cognitivo, encontramos, nos textos de Bakhtin, importantes for-
mulações teórico-filosóficas sobre o ativismo estético, assim como pe-
quenos esboços da moralidade e mediações simbólicas cristãs (COSTA, 
2016). Cabe assinalar que o fato de haver ou não escritos bakhtinianos 
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sobre a ética religiosa não denota que tal temática não tenha deixado ras-
tros de linguagem, cujo desenvolvimento encaminhe sentidos possíveis e 
a pertinência de tal projeto (CARDITA, 2012). No ensaio Para uma Fi-
losofia do ato responsável é possível perceber a intenção do próprio Ba-
khtin (2010 [1920-24]), ao mencionar o campo (ética) da religião. Nas 
palavras do filósofo soviético, 

[a] primeira parte do nosso estudo será dedicada precisamente à análise 
dos momentos fundamentais da arquitetônica do mundo real, não enquan-
to pensado, mas enquanto vivido. A parte seguinte será dedicada à ativi-
dade [dejanie] estética como ação, não a partir do interior do seu produto, 
mas do ponto de vista do autor enquanto participante responsável, e à éti-
ca da criação artística. A terceira parte será dedicada à ética da política, e 
a última à ética da religião (BAKHTIN, 2010 [1920-24], p. 111) (desta-
ques nossos). 

Nóbrega et al (2017) pontuam que ao nos reportarmos, por exem-
plo, às condições sócio-históricas em que Bakhtin contextualiza as obras 
de François Rabelais (1494 1553), em A Cultura Popular na idade Mé-
dia e no Renascimento, por meio de pistas e rastros padronizáveis, en-
contramos valores sacros e carnavalescos na multiplicidade das manifes-
tações culturais populares ao passo em que, na literatura renascentista, 
são elencados ritos (antitéticos) populares situados entre o sagrado e o 

suíam um aspecto cô-

2008 [1965], p. 4). Com esse pressuposto, Bakhtin discute a cultura cô-
mica popular com ênfase para o riso popular e suas formas em oposição à 

-
a três grandes categorias inter-relacionadas: (1) As formas dos ritos e es-
petáculos; (2) Obras cômicas verbais (inclusive as paródicas) de diversa 
natureza; (3) Formas e gêneros do vocabulário familiar e grosseiro.

Nessa linha de interpretação dialógico-discursiva, desde suas pri-
meiras formulações sobre a empatia, em seu projeto inicial Para uma fi-
losofia do Ato responsável (BAKHTIN, 2010 [1920-24]), é notória a re-
missão à figura de Cristo, cuja encarnação, na perspectiva de Bakhtin, 
tornou- - u-
mano se desvincule do outro (BAKHTIN, 2006 [1979], p. 34). Nesse 
contexto, as inquietações bakhtinianas sobre as relações ser huma-
no/mundo  apenas sob o aspecto natural (bio-
lógico), mas em termos de semiotização por meio da linguagem, em situ-
ações particulares, no interior dos mais diversos 
(SILVEIRA; SANTANA, 2019, p. 90). Tais ideias são ampliadas e ree-
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nunciadas no capí â-
nea Estética da Criação Verbal, em que, para Bakhtin (2006 [1979], p. 
51) o cristianismo se afigura como sendo complexo e heterogêneo. Ainda 
nesse mesmo tópico, o filósofo russo atesta a existência de dois proble-
mas do cristianismo relacionados à questão do corpo: as tendências pla-
tônicas e as neoplatônicas em passagens de Problemas da poética de 
Dostoiévski (BAKHTIN, 2010 [1963]).  

Isso significa que Bakhtin, ao construir argumentos em torno de 
temas centrais na escritura de Dostoiévski, como o ateísmo, recorre aos 
conceitos de Platão (428-348 a. C) sobre alma e corpo, bem como a estu-
diosos que ergueram a bandeira do platonismo, como é o caso de Agosti-
nho de Hipona (354-430) e Boécio (480-525). A partir do terceiro século 
da era cristã vemos a promulgação de preceitos cristãos que estiveram 
associados às ideias metafísicas de Platão, refiguradas e agora com o 
propósito eclesiástico de convencer os membros a aderirem a uma postu-
ra de domesticação dos seus corpos para obter a vida eterna.   

Ao imergirmos nas escrituras bakhtinianas, verificamos uma am-
pla densidade de formulações teórico-filosóficas sobre o ativismo estéti-
co, assim como algumas questões comparativamente relacionadas às 
terminologias bíblico-teológicas, às doutrinas e às mediações simbólicas 
cristãs, a exemplo da concepção da graça estética, redenção da literatura, 
kenosis (esvaziamento), empatia, amor, dentre outros (COSTA, 2016). 
Então, ao propor um sujeito alteritário, não cartesiano, mas pensado na 
vivência com o outro e o outro para mim, Bakhtin afirma que, ao par-
ticipar desse evento, o sujeito se relaciona com o sagrado ao mesmo tem-
po em que interage com a alteridade, com a comunidade. Seus dizeres 
mencionam: 

Em Cristo encontramos a síntese, única pela profundidade, do solipsismo 
ético, do rigor infinito do homem consigo, isto é, de uma atitude irrepre-
ensivelmente pura em face de si mesmo com a bondade éticoestética para 
com o outro: aqui, pela primeira vez, apareceu o eu-para mim infinita-
mente profundo, não frio mas desmesuradamente bondoso com o outro, 
que faculta toda a verdade ao outro como tal, revela e afirma toda a pleni-
tude da originalidade axiológica do outro. Para Cristo, todos os homens se 
dissolvem nele como o único e em todos os outros homens; nele, que per-
doa, e nos outros, os perdoados; nele, o salvador, e em todos os outros, os 
salvos; nele, que assume o fardo do pecado e da expiação, e em todos os 
outros, libertos desse fardo e purificados. Daí que em todas as normas de 
Cristo contrapõe-se o eu ao outro: o sacrifício absoluto para mim e o per-
dão para o outro. No entanto, o eu-para-mim é o outro para Deus. Deus 
já não se define essencialmente como a voz da minha consciência, como a 
pureza da atitude para comigo, a pureza da autonegação arrependida de 
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tudo o que está dado em mim, como aquele em cujas mãos é pavoroso ca-
ir e de quem ver a face significa morrer (a condenação imanente de si 
mesmo), mas como o pai celestial que está acima de mim e pode me ab-
solver e perdoar onde eu, por princípio, não posso me absolver e perdoar 
de dentro de mim mesmo e permanecer puro comigo mesmo. Deus é para 
mim o que eu devo ser para o outro. O que o outro supera e rejeita em si 
mesmo como um dado nocivo eu aceito e perdôo nele como a carne pre-
ciosa do outro (BAKHTIN, 2006 [1979], p. 52) (grifos nossos) 

Paralelo a esse vetor argumentativo, na perspectiva de Volóchi-
nov, quanto às inter-relações entre filologia, linguagem e religião, o autor 
informa que 

[o]s primeiros filólogos linguistas sempre e em todo o lugar foram os sa-
cerdotes. A história não conhece nenhum povo cujas lendas ou escrituras 
sagradas não tenham sido, em menor ou maior grau, escritas em uma lín-
gua alheia e incompreensível para o profano. A tarefa dos sacerdotes e fi-
lólogos era justamente decifrar o mistério das palavras sagradas (VOLO-
CHINOV, 2017 [1929], p. 187) 

Assim, se pensarmos acerca do tema e de sua presença em textos 
de outros pensadores do Círculo, podemos mencionar que, ao discutir 
sobre a natureza do pensamento linguístico, sobre domínios de lingua-

(2017 [1929], p. 187). Nessas vias de discussão, em uma perspectiva so-
ciológica, a religião é acentuada, por Medviédev (2016 [1928]), como 
um dos diversos campos da criação ideológica, estando ao lado da ciên-
cia, arte, moral etc. Tal questão será aprofundada na seção seguinte. 

2.1. Bakhtin e o círculo: breves incursões sobre o discurso religioso 

Ao analisar a linguagem enquanto ato e vivência do Outro, Bakhtin,
ao ponderar o todo axiológico único do corpo humano o corpo como 
valor (BAKHTIN, 2006 [1979], p. 44), afirma que a originalidade do 

relação à 

a religião consiste em um plano ideológico no qual o ser humano se 
constitui e é constituído por meio da linguagem. 

Os textos que fazem menção ao discurso religioso são Estética da 
Criação Verbal; Questões de literatura e Estética: a teoria do romance,
e Cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de 
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François Rabelais. Apesar de essas obras terem sido produzidas primor-
dialmente relacionadas a discussões empreendidas no âmbito do discur-

2006 [1979], p. 6), trazem considerações relevantes sobre o discurso re-
ligioso, tais como aquelas articuladas a questão dos gêneros do discurso, 
a dialogia da palavra e o processo interdiscursivo de transmissão e re-
cepção a/de outrem. 

Nessa linha dialógica, desde as suas formulações primeiras acer-
ca da empatia em seu projeto inicial Para uma filosofia do Ato (respon-
sável), é nítida a remissão à figura de Cristo, cuja encarnação, na ótica 

- H-
TIN, 2006 [1979], p. 34). Tais ideias são ampliadas e reenunciadas em 
outro texto, conforme já mencionado, no capítulo

51). 

Ainda, nesse mesmo tópico, é importante mencionar que o filóso-
fo debate dois problemas do cristianismo, relacionados à questão do 
corpo: as tendências platônicas e as neoplatônicas, acerca de temas es-
senciais, como alma, espírito e ritmo. Nesse contexto, pode-se afirmar, 
também, que Problemas da poética de Dostoiéviski (BAKHTIN, 2010 
[1963]) reúne ampla densidade de formulações teórico-filosóficas sobre 
o ativismo estético, assim como alguns esboços relacionados às termino-
logias bíblico-teológicas, como a concepção da graça estética, redenção 
da literatura e kenosis esvaziamento (COSTA et al., 2016). 

Para Orlandi (1987 [1983]), o discurso religioso é perpassado por 
uma noção de reversibilidade121, que corresponde à troca de papéis, ca-
racterística comum entre as pessoas do discurso, no momento do diálo-
go. Em relação a essa particularidade, conforme Orlandi (1987 [1983]), 
o discurso religioso suprime qualquer tipo de interlocução ou troca de 
papéis entre as pessoas do discurso, uma vez que o sujeito (fiel) não po-
d e-

                                                          
121 Convém destacar que a referida autora assume a monossemia como um efeito produzido, 

e não um princípio totalitário que está acoplado a qualquer fenômeno discursivo religioso. 
Por este ângulo, associamos ao que é pontuado por Volóchinov, ao circunscrever que o 
monologismo é um efeito de sentido (2017 [1929]).
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Assim, é destacada pela autora a relação estabelecida entre Deus 
e os homens por meio da linguagem, assimilando a palavra divina (reli-
giosa) à palavra autoritária, e isso constitui o cerne do discurso religioso. 
Tal palavra não pode ser modificada, mas apenas transmitida ou inter-

ta nenhuma 
autonomia, isto é, o representante da voz de Deus não pode modificá-la 

Em seu texto, Orlandi define o discurso religioso como aquele 
em que fala a voz de Deus, sendo, portanto, o pregador um representan-
te dessa voz, a pessoa autorizada para transmiti-la. Com vistas nisso, a 
autora afirma que, no discurso religioso, há um desnivelamento na rela-
ção entre locutor e ouvinte. Tal instância constitui dois planos: o plano 
espiritual, caracterizado pela voz de Deus, pelo ser divino, hierarquica-
mente onipotente, onipresente, eterno, e todo-poderoso; e o plano tem-
poral, o cronos, representado pelos seres humanos, hierarquicamente 
mortais, falíveis, cujo alcance do conhecimento é limitado. Esse desni-
velamento seria, de certa forma, o responsável pela falta de reversibili-
dade no discurso religioso, já que o ser temporal não pode assumir o lu-
gar do ser espiritual.

Apesar de a autora defender que o discurso religioso tende à mo-
nossemia122, é importante recuperar que, para Bakhtin (2006 [1979]; 
2010 [1963]), todo enunciado é eminentemente dialógico, ou seja, esta-
belece relações de sentido com outros enunciados. Assim, embora o dis-
curso religioso seja uma força centralizadora, no que diz respeito aos as-
pectos ideológicos, no que se refere ao seu processo de constituição, é 
dialógico. 

O fenômeno da reversibilidade pode ser também constatado em 
Bakhtin (2011), pois uma das características do enunciado é a alternân-
cia dos sujeitos do discurso, uma vez que o sujeito informa um enuncia-
do, em circunstâncias específicas, a fim de que esse possa suscitar répli-
cas, ou seja, compreensões responsivas ativas. Desse modo, a alternân-
cia entre os sujeitos é uma característica essencial das unidades reais de 
comunicação da língua. 

Essa discussão desencadeia outra reflexão sobre o discurso reli-
gioso, a saber, as réplicas, respostas responsivas ativas, que também fa-
zem parte do movimento dialógico do enunciado. Então, somos impulsi-

                                                          
122 Como uma palavra autoritária, que não admite outras forças, outros pontos de vista, eis o 

discurso religioso. Nesse sentido, tem uma inclinação para a monossemia. 
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onados a pensar: até que ponto é possível o discurso religioso provocar 
respostas? No sermão expositivo, por exemplo, existem réplicas? 

Sabemos que, geralmente, não há respostas de forma explícita, 
pois a natureza do próprio gênero sermão não permite  isto é, a situação 
de enunciação não admite  que os interlocutores (fiéis) concretizem sua 
compreensão responsiva sobre o objeto do discurso. Desse modo, con-
forme Bakhtin (2006 [1979]), o simples ato de ouvir provoca no sujeito 
uma reação de concordância, discordância etc., ou seja, provoca uma 
compreensão responsiva que, por sua vez, pode gerar uma resposta res-
ponsiva retardada.

Isso é o que acontece com o sujeito Jesus Cristo, no momento em 
que profere suas enunciações. A partir do instante em que traz o discurso 
do Pão da vida, provoca essa busca responsiva intersubjetiva, e a palavra 
passa a permear a consciência dos outros sujeitos  ato ideológi-
co/dialógico. Inseridos no conceito de discurso, sob aporte bakhtiniano, 
como sendo heterogêneo, multifacetado, como um conjunto de vozes 
sociais e relações entre interlocutores (eu-outro), propomos partir, então, 
para o conceito de discurso religioso. 

Percebemos o conceito de religião e categorias relacionadas ao 
discurso religioso a partir da perspectiva de Otto (2007) e Eliade (2013). 
Em O Sagrado e o Profano, obra na qual Eliade recupera noções basila-
res acerca do ser sagrado e das manifestações materiais do sacro, o que 
recebe o nome de hierofania123. Para Eliade, todas as manifestações do 
sagrado devem ser respeitadas e consideradas como conteúdo religioso, 
ou raiz religiosa.  

É importante destacar que sagrado está para a ordem do não-
terreno, do celeste, de outro plano que não seja o plano ordinário, huma-
no. Ou seja, o sagrado está para a vida religiosa assim como o profano 
está para a vida secular. Feita essa primeira diferenciação, concebemos, 
em primeira linha, discurso religioso como produção sócio-histórica, 
de natureza ético-cognitiva, que reflete e refrata a vida sagrada, em 
contato com o sobrenatural, a partir do instante em que o homem 
estabelece relações com esse plano denominado divino. O próprio 

                                                          
123 O termo hierofania [do grego hieros ( faneia

ser definido como o ato de manifestação do sagrado. Este termo é atribuído a Mircea E-
liade (2010) para se referir a uma consciência fundamentada da existência do sagrado, 
quando se manifesta através dos objetos habituais do kosmos como algo completamente 
oposto do mundo profano. 
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re-ligare i-
gação com o divino. 

2.2. Perspectiva ideológica, sociológica e fenomenológica da religião 

Na perspectiva de Medviédev (2016 [1928]), a religião constitui 
um dos diversos domínios de saber, integrante de um campo geral das 
Ideologias em que são perceptíveis as especificidades de cada esfera, as 
quais entram em comunhão e se complementam.  

Figura 1: Fenômeno geral das Ideologias124. 

Fonte: elaboração própria a partir de Medviédev (2016 [1928]).

Ao refletir sobre as inter-relações entre os fenômenos representa-
n-

tes da criação ideológica são apenas os momentos inseparáveis dessa 

2016 [1928], p. 49), e é esse o motivo pelo qual não podem ser estudados 
fora do processo social que os compreende como um todo. Assim, entre 
um fenômeno ideológico e outro podemos perceber ressonâncias multi-
vocais, ou seja, ainda que cada um tenha sua singularidade enquanto 

                                                          
124 i-

autor recorre ao fenômeno religioso e seus embates via estudos de Bakhtin e o Círculo. 
Aqui trazemos de forma ampliada e potencializada, recorrendo a campos que o atraves-
sam e o constituem. 
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campo específico, tal elemento mantém contato com outras esferas de 
saber. Pelo fato de a religião ser uma esfera bastante polimorfa, fizemos 
um levantamento dos conceitos presentes nas principais áreas deste do-
mínio de saber. Após isso, delimitamos o nosso posicionamento frenteàs 
referentes conceituações acerca da religião. 

Assim, a religião é compreendida como um espaço que envolve 
duas realidades: uma visível e outra transcendental, ou ainda uma profa-
na e outra sagrada (cf. ELIADE, 2013). Desse modo, a realidade visível 
se refere ao mundo físico (profano) enquanto a transcendental diz respei-
to ao mundo metafísico (sagrado). 

Concordamos com Otto (2007), quando afirma que o campo reli-
gioso é um ambiente da experiência humana que apresenta algo próprio: 
o fato de a religião não se esgotar em seus enunciados racionais. Ela 
também é composta pelo enunciado irracional, isto é, por aquilo que é 
indizível, e que foge às apreensões conceituais científicas, uma vez que 
nenhum conceito esgota a ideia de divindade. O termo sagrado (heilig), 
para o estudioso, sempre esteve ligado ao atributo moral no campo reli-
gioso. Porém, Otto esclarece que, em línguas antigas, esse termo signifi-
cava algo mais, e que outros significados são reinterpretações racionalis-
tas do termo. 

Na perspectiva da Fenomenologia da Religião, o ser humano é, 
por natureza, um ser religioso. Em via paralela, a Psicologia da Religião
atesta que as 

projeta seus pontos de vista: 

Encaro a religião como uma atitude do espírito humano, atitude que de 
acordo com o emprego originári i-
car a modo de uma consideração e observação cuidadosas de certos fato-
res dinâmicos concebidos como potências: espíritos, demônios, deuses, 
leis, ideias, ou qualquer outra denominação dada pelo homem a tais fato-
res; dentro de seu modo próprio, a experiência ter-lhe-ia mostrado sufici-
entemente poderosos, perigosos ou mesmo úteis, para merecerem respei-
tosa consideração, ou suficientemente grandes, belos, racionais, para se-
rem piedosamente adorados e amados. (JUNG, 1999, p. 10)

É diante desse quadro descritivo do fenômeno religioso que o te-
mor ao porvir incógnito e a falta de respostas às investigações humanas 
fazem com que o próprio humano desenvolva teorias, doutrinas, crenças, 
rituais, liturgias, entre outros espaços ideológicos, relacionando-os a uma 
divindade, que o auxilie na compreensão dos seus anseios. 
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Spinks (1965) sugere que as práticas e crenças dos vários povos, 
desde sua antiguidade, são comuns a todos os mortais. A universalidade 
das necessidades humanas, por exemplo, compõe esferas tanto de ordem 
física quanto de ordem espiritual. Desse modo, a tendência à unidade e à 
completude do homem, como ser finito, prevê a consciência da existência 
de um poder transcendental  sagrado , que é operante no mundo. Clark 
(2012), por sua vez, ampliando o horizonte do termo Religião, formula 

n-
dente, e que se expressa em seu comportamento, quando ele ativamente 
procura harmonizar sua vida com esse Transcend (CLARK, 2012 
apud Rosa, 1979, p. 44). 

No intuito de prestar visibilidade analítica ao comportamento dos 
seres humanos e à sua procura constante pelo sagrado, Durkheim (2000, 
p. 32), ao elencar e classificar a religião como um fenômeno coletivo, e-
xibe- (...) um sistema solidário de crenças e de prática relativas a 
coisas sagradas, isto é, separadas, proibidas, crenças de prática que se re-

Eliade, pela ótica da Fenomenologia da Re
mito, crença ou figura divina reflete a experiência do sagrado e, por con-
seguinte, implica as noções de ser, de significação e de verdade I-
ADE, 2010, p. 13, grifos do autor).

As pesquisas de Leuba (2012 [1969]), acerca das definições de 
Religião atestam que estas podem ser classificadas em dois grandes gru-
pos: o primeiro menciona a existência de religião como o reconhecimen-
to de um mistério, que exige interpretação. O último grupo confere defi-
nições formuladas e desenvolvidas por Schleiermacher (1958), definindo 
religião como o sentimento de absoluta dependência de Deus. 

É frente a esse cenário de classificações que centramos o direcio-
namento de nossa pesquisa às perspectivas de Otto e Schleiermacher. Em 
relação à obra O sagrado. Otto (2007) objetivou descrever e analisar de
que forma as pessoas reagem diante do sagrado. Rompeu com o enfoque 
tradicional baseado em testemunhos da história da religião e apresentou 
uma nova perspectiva que transfere da Teologia e da História para a 
Religião indagações acerca das experiências e vivências humanas do sa-
grado como constitutivas do fundamento da religião. 

Ainda que reconheçamos como válidas as diversas expressões re-
ligiosas existentes nas raízes culturais dos povos e as manifestações do 
sagrado, foi-nos necessário realizar um recorte pela delimitação da pes-
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re-ligare
judaicas, especificamente a Torá, ou a Lei de Moisés. O termo remete a 
essa re-ligação com o divino, um retorno às possibilidades de se dialogar 
com a divindade que era apresentada nas Leis instituídas por Moisés, o 
que acaba convergindo na repetição das Leis, ou seja, na necessidade da 
escrita do Deuteronômio para os hebreus ou judeus.  

Nas palavras de Rosa: 

O povo judeu, dentre todos os povos da antiguidade, salientou-se em suas 
concepções religiosas. Partindo, talvez, das formas de politeísmo prevale-
cente no seu mundo cultural e geográfico, esse povo atingiu a forma mais 
refinada de monoteísmo de que se tem conhecimento na História. (1979, 
p. 47) 

Nos registros do Pentateuco125, a narrativa mosaica evidencia o fa-
to de que homem e mulher teriam sido criados à imagem e semelhança 
do Deus que os criara (Gn 1. 27). Ainda que a criação humana fosse sem 
mácula em seu princípio (Sl 8. 6), a desobediência, fruto do pecado, os 
fizera maculosos (Gn 3. 1- 24). Sem que pudessem gozar dos deleites o-
ferecidos por Deus no Éden, homem e mulher se distanciam daquele que 

ato o des-
ligamento do humano com o sagrado que surge o termo Religião (Re 
ligare), significando um posterior religamento com Deus. Tal expressão, 
ou campo de atividade humana, tem o intuito de religar a natureza huma-
na à natureza de seu criador.

Para entender-se como se fundamenta e ganha concretude o dis-
curso religioso enquanto um fenômeno ideológico teórico-prático do 
campo da Religião, foi necessário reportar-se ao campo dos estudos da 
linguagem e do discurso. Conforme se evidenciou, não apenas mantive-
mos nosso olhar nos escritos de Bakhtin, Volóchinov e Medviédev como 
também mantivemos seus pressupostos, associados a demais obras basi-
lares sobre o tema, como subsídio e fundamentação para outros dizeres 
sobre o fenômeno religioso.

                                                          
125 O termo Pentateuco provém do grego, ateu-

co compõe-se de Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. São chamados, de 
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3. Considerações finais  

Esta pesquisa está engendrada enquanto esforço acadêmico que 
buscou investigar os fenômenos de linguagem presentes no discurso reli-
gioso. Apesar de haver a importância da religião nas mais diversas socie-
dades, como demonstra a Fenomenologia das Religiões (ELIADE [2010, 
2011, 2013]), o interesse por investigar os fenômenos desse campo ideo-
lógico parece também pode estar destinado às áreas dos estudos da lin-
guagem e da filosofia, a partir dos pressupostos de Bakhtin (2006 [1979], 
2010 [1920-24]), Medviédev (2016 [1928]) e Volóchinov (2017 [1929]). 
Espera-se, com a análise empreendida, que sejam estimulados outros dis-
cursos, trabalhos e pesquisas em torno da temática da religião, que foi tão 
cara a Bakhtin, e que se concretiza nas entrelinhas de suas produções.

Acreditamos ter cumprido com o que nos propomos, no sentido de 
tecer discussões que sustentem a interface entre linguagem, discurso e re-
ligião a partir dos pressupostos de Bakhtin e o Círculo, em interação dis-
cursiva com a psicologia, a fenomenologia e a filosofia. Por meio de uma 
expansão descritiva e analítica em esferas plurivocais. Foi possível cons-
tatar, a partir das produções de Bakhtin e o Círculo, múltiplos traços e-
nunciativos desta complexa e multifacetada temática.

Esperamos, assim, que este manuscrito possa inspirar outros pes-
quisadores a se debruçarem sobre essa esfera do domínio religioso, e que 
esta possa ser reenunciada não apenas nos interstícios da fé, mas sobre-
tudo da ciência.
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